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Dados confirmam importância de uma prevenção mais informada na segurança em Portugal
RASI 2025 e o Barómetro de Segurança da Verisure revelam convergência entre tendências nacionais e padrões na segurança em Portugal
Lisboa, 15 de abril de 2026 – A análise cruzada do Relatório Anual de Segurança Interna (RASI) 2025, lançado no passado dia 31 de março, e do Barómetro de Segurança da Verisure, publicado no final de fevereiro, confirma que a informação disponível hoje em Portugal permite compreender com maior clareza os padrões da criminalidade patrimonial e, sobretudo, como atuar de forma mais preventiva e eficaz. A convergência entre dados oficiais e dados operacionais reforça a importância de uma abordagem baseada em evidências, orientada para a proteção de pessoas, casas e negócios, num 2025 em que a criminalidade geral aumentou 3,1% face a 2024, segundo o Relatório Anual de Segurança Interna.
De acordo com o RASI 2025, os crimes contra o património representam mais de metade da criminalidade registada em Portugal (50,5%), mantendo-se o furto, nas suas várias formas, como a tipologia mais expressiva. Esta leitura nacional encontra correspondência nos dados da Verisure, que indicam que as ocorrências de intrusão se concentram maioritariamente em contextos urbanos, refletindo padrões associados à densidade populacional e à atividade económica, com 66% dos casos registados nos distritos de Lisboa, Porto, Setúbal e Faro.
“Existe hoje uma clara convergência entre os dados oficiais e a realidade operacional no terreno. A criminalidade patrimonial continua a ter um peso estrutural e apresenta padrões geográficos muito definidos. Isto significa que a prevenção não pode ser genérica, tem de ser contextual, territorial e apoiada em dados”, afirma Bernardo Maia, Diretor de Operações da Verisure.
Contextos urbanos exigem reforço de segurança
Lisboa destaca-se como o distrito com maior volume de ocorrências registadas pela empresa, concentrando mais de 30% dos casos, seguida do Porto, Setúbal e Faro. Este padrão acompanha o retrato traçado pelo RASI, que identifica estes distritos como os mais relevantes em termos de crimes contra o património, evidenciando a relação entre maior concentração de pessoas, bens e atividade e a necessidade de soluções de proteção proporcionais a essa realidade.
Esta leitura permite afastar uma abordagem baseada em perceções e aproximar a segurança de uma lógica de planeamento informado. “Os dados ajudam-nos a perceber onde faz mais sentido reforçar medidas de proteção e como adaptar as soluções aos diferentes contextos. Isso é positivo para famílias, empresas e para a comunidade em geral”, acrescenta Bernardo Maia.
Importância da segurança adaptada a cada família, casa e negócio
O perfil das ocorrências registadas em 2025 reforça a importância dessa diferenciação. Mais de metade dizem respeito a empresas, que representam 56,8% dos casos, com maior incidência no comércio de proximidade, restauração e escritórios, segundo dados da Verisure. No segmento residencial, as vivendas continuam a concentrar a maior fatia das ocorrências, refletindo características próprias destes espaços e dos seus padrões de utilização.
Esta informação permite uma abordagem mais personalizada da segurança, ajustada ao tipo de espaço e às rotinas associadas. “A prevenção eficaz começa no conhecimento. Compreender os padrões permite proteger melhor aquilo que é mais importante, seja um negócio ou uma casa, de forma tranquila e integrada no dia a dia”, sublinha o responsável.
Segurança informada: Dados que ajudam a estar mais bem protegido
Num contexto em que Portugal continua a ser um dos países mais seguros do mundo, mas onde a criminalidade patrimonial mantém um peso relevante, a Verisure defende que o futuro da segurança passa por uma maior integração entre dados públicos e informação operacional.
Num contexto em que Portugal continua a ser reconhecido como um dos países mais seguros do mundo, a Verisure defende que a utilização responsável da informação e o reforço da literacia em segurança são elementos-chave para uma proteção mais eficaz e sustentável. A empresa, líder em alarmes e segurança monitorizada, acredita que a leitura combinada de dados públicos e operacionais contribui para decisões mais informadas e para uma cultura de segurança mais sólida.
“Temos hoje mais conhecimento sobre o risco do que nunca. O desafio está em usar essa informação de forma construtiva, transformando dados em escolhas que aumentem a proteção e a tranquilidade das pessoas”, conclui.

Sobre a Verisure 
A Verisure é líder em serviços de segurança profissional com resposta 24 horas por dia, 7 dias por semana, na Europa e na América Latina.
Todos os dias, as nossas equipas dedicadas utilizam tecnologia de ponta para Dissuadir, Detetar, Verificar e Intervir, protegendo mais de 6 milhões de famílias e pequenas empresas contra intrusões, incêndios e emergências médicas em 18 países.
Com mais de 35 anos de conhecimento, experiência e inovação, a Verisure é reconhecida pelo seu marketing pioneiro, excelência comercial, produtos e serviços inovadores e enfoque no cliente.
A nossa missão é proporcionar tranquilidade aos nossos clientes, protegendo aquilo que mais valorizam.Alvará 138C - MAI

Acreditamos que todos têm o direito de se sentir seguros e protegidos. Graças ao forte compromisso com a qualidade do serviço, procuramos manter a carteira de clientes mais satisfeita e fiel do setor. Estimamos ter uma das taxas de crescimento e retenção mais elevadas a nível mundial em serviços direcionados ao consumidor, o que demonstra o nosso compromisso com um serviço de excelência e uma proposta de valor sólida para os nossos clientes.
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